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APRESENTAÇÃO

A aceleração nas mudanças do cotidiano auxilia o homem, por meio da tecnologia, 
a aperfeiçoar sua comunicação, desenvolvimento e laços. Esse desenvolvimento dar-
se de forma vertiginosa e, por muitas vezes, não há a compreensão dos processos 
envolvidos neste percurso, ocasionando diferentes situações que podem levar a 
sensação de mal-estar e vazio. Todavia, este desenvolvimento acelerado ocorre 
por meio da “falta” e da “inquietação” do sujeito em sua dinâmica do cotidiano. É 
importante salientar que essa “falta” está direcionada ao amor, satisfação e desejo, 
como elementos essenciais que configuram o sentido e o significado na vida do 
sujeito.

Por conseguinte, em decorrência dessa “falta”, o sujeito passa a se utilizar de 
artifícios diversificados para apaziguar imaginariamente e/ou simbolicamente esse 
vazio. Podemos exemplificar tais artifícios como o consumo de álcool, consumo de 
drogas, medicamentos, as fantasias, a arte, a fuga da realidade, o materialismo, a 
busca desenfreada pela elevação de sua natureza, a tentativa ilusória de elevação 
do status social, a desigualdade, o luxo, o preconceito e o desrespeito, dentre outros, 
que são formas de iludir e apaziguar o vazio. 

Neste cenário, destaca-se o capitalismo que colabora com essa falta por 
meio da sociedade moderna e democrática, conseguindo buscar, no horizonte da 
realidade do infortuno, da morte e da violência, a integração num único sistema das 
diferenças e resistências. Nesse aspecto, há uma mudança do “confronto” para a 
“evitação”, ou seja, há uma eliminação do “culto da glória” para a “revalorização 
dos covardes”. De fato, há uma perda da luta das classes sociais na busca pela 
revolução, possibilitando a divisão social.

Todavia, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa” 
tem como foco principal a discussão científica que aborda áreas do conhecimento, 
como: trabalho, mal-estar na civilização, sociedade, arte, avaliação em psicologia, 
intervenção em psicologia e desenvolvimento humano. Salienta-se que a conjuntura 
e organização dos temas na presente obra se deu nessa ordem ideológica, sem a 
necessidade de tópicos específicos. Tais artefatos são componentes de áreas de 
atuação científica da psicologia, como: psicologia social, psicologia do trabalho, 
atuação clínica, avaliação em psicologia, saúde, sociedade, cultura e desenvolvimento 
humano. 

Com isso, o objetivo central desta obra é apresentar um recorte da diversidade 
e construção teórica na psicologia, através de estudos desenvolvidos em diferentes 
instituições de ensino e pesquisa do país, possibilitando a reconfiguração de saberes 
e práticas na busca por modelos de atuação e intervenção no segmento individual 
e coletivo.



O impacto desta obra se dá por ser fruto de avaliações e exposições de dados, 
através de encontros e eventos científicos na extensão vertical e horizontal do país, 
que inicialmente foram avaliados e depois selecionados, por uma equipe editorial, 
que buscou a identificação e fator de impacto na obra no contexto atual, ou seja, 
temas diversificados e acentuados são tratados aqui como proposta de fundamentar 
o conhecimento científico. 

Sabemos o quão importante é a divulgação do conhecimento através da 
produção científica rígida. Para tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e 
sua capacidade de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que estes 
pesquisadores explorem e divulguem seus resultados. 

Por fim, que esta obra possa possibilitar diferentes reflexões, como, por 
exemplo, uma reflexão baseada no Mito da Caverna de Platão, descrito no livro VII 
da obra “A República”, suscitando o pensar acerca dos esquemas superficiais de 
comportamento e interpretação de vida aos quais estamos presos e que contribuem 
para a legitimação do mundo como ele existe. A única maneira de torná-lo menos 
cruel e mais humanizado é fugirmos das correntes que nos prendem a falsas 
crenças. Esse resgate é dado na medida em que nos movimentamos, avançamos 
para fora da caverna de mentiras, desconsideramos o acaso e os limites impostos 
e nos libertamos dos preconceitos criados pelas ilusões das sombras na parede. 
Enfim, como já dito sabiamente por uma grande socialista revolucionária no começo 
no século XX, Rosa Luxemburgo: “Quem não se movimenta não sente as correntes 
que o prende”.

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: No Brasil, a violência se apresenta 
como um problema de saúde pública que atinge a 
população em larga escala, incluindo as crianças. 
Em função disso, este estudo trata-se de uma 
revisão sistemática sobre a violência infantil no 
Brasil e suas consequências psicológicas na 
criança, cujo objetivo foi buscar na literatura 
os efeitos psicológicos dessa violência na 
criança e de que maneira esta interfere em seu 
desenvolvimento biopsicossocial. As bases de 
dados verificadas foram SciELO e PubMed. Os 
descritivos utilizados foram “child abuse”, “child 
abuse and Brazil”, “violence against child”, 
“psychological effects of child abuse in Brazil” 
e “consequences of child abuse in Brazil”. Os 
critérios de exclusão dos estudos foram: artigos 
que não correspondiam aos descritores através 
do título, resumo, leitura na íntegra, artigos 
repetidos e idiomas (excluídos aqueles que não 
estavam em inglês, português ou espanhol). De 
um total de 291 artigos encontrados, restaram 
36 para análise. Detectou-se nesta revisão 
sistemática distintos tipos de violências contra 
crianças, sendo evidenciadas pelos estudos a 
violência sexual e a física. No entanto, foram 
encontradas outras modalidades de violências 
com apuração menor de conteúdo pesquisado, 
como: violência psicológica (emocional) e 
negligência. Já as consequências psicológicas 
mais identificadas foram: depressão, ansiedade, 
TEPT, hiperatividade, déficit de atenção, 
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sequelas emocionais, afetivas, psicológicas, sociais e comportamentais. Assim, 
constatou-se que a violência infantil geralmente é intrafamiliar e que há a necessidade 
de estudos mais aprofundados acerca das consequências dessa violência nas 
crianças, as quais pouco são investigadas, mas que prejudicam amplamente seu 
desenvolvimento biopsicossocial.
PALAVRAS-CHAVE: Violência infantil, Brasil, consequências, Revisão Sistemática.

CHILD ABUSE IN BRAZIL AND ITS PSYCHOLOGICAL CONSEQUENCES: A 
LITERATURE ANALYSIS

ABSTRACT: In Brazil, the violence is a public health issue that hits population in a large 
scale, including children. Because of this, the present study is a systematic review about 
child abuse at Brazil and its psychological consequences on child, which achieves to 
search in the literature the psychological effects occasioned by the violence suffered 
by child and how these interfere in them biopsychosocial development. The data bases 
checked were SciELO and PubMed. The descriptors used were “child abuse”, “child 
abuse and Brazil”, “violence against child”, “psychological effects of child abuse in 
Brazil” and “consequences of child abuse in Brazil”. The exclusion criteria of studies 
were: articles that have not matched to the descriptors through title, abstract, full reading, 
repeated articles and languages (it was excluded which had no English, Portuguese 
or Spanish languages). It was found 291 articles but only 36 left for analysis. It was 
detected different kinds of child abuse, highlighting by the highest amount of articles 
found, sexual and physical violence. However, it was also found other modalities of 
violence but that had less verification of searched content, such: psychological violence 
(emotional) and negligence. In addition, the psychological consequences identified 
were: Depression, Anxiety, PTSD, Hyperactivity, Attention Deficit, emotional, affective, 
psychological, social and behavioral sequels. Then, it was found the child abuse is 
often interfamily and there is a necessity of further studies about the consequences 
produced by violence on children, which are few investigated, but greatly harm their 
biopsychosocial development.
KEYWORDS: Child Abuse, Brazil, Consequences, Systematic Review.

         
Este capítulo é resultante de um artigo de revisão sistemática e aborda a violência 

infantil no Brasil e suas consequências psicológicas na criança, considerando a faixa 
etária de acordo com o ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente (2008), de 0 
a 12 anos incompletos. Para tanto, se faz necessário discorrermos sobre o que é 
violência. 

A palavra deriva do latim violentia, que significa “veemência”, “impetuosidade” 
e sua origem está relacionada ao termo “violação” (violare). Assim, de acordo com a 
Organização Mundial da Saúde - OMS (2002), a violência é caracterizada como o “uso 
de força física ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, outra pessoa ou 
contra um grupo ou comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, morte, 
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dano psicológico, desenvolvimento prejudicado ou privação”.
No Brasil, a violência é um problema de saúde pública que atinge a população 

em larga escala, no entanto, quando se trata das crianças a situação é ainda mais 
preocupante. De acordo com o estudo realizado por Rates, Melo, Mascarenhas et 
al. (2014), que contabilizou as notificações de violência infantil no Brasil cedidas 
pelo SINAN NET (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) no período 
entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2011, foram registrados 17.900 casos neste 
ano, dos quais 73,6% ocorreram em domicílio. O estudo também caracterizou a 
população agredida, apontando as meninas como o principal alvo das agressões. Já 
os registros com relação à cor da pele, crianças brancas sofreram mais agressões 
nos anos iniciais da vida, enquanto crianças pretas/pardas e amarelas/indígenas 
sofreram nos anos seguintes.

Para Albert Bandura (KRISTENSEN, 2003), a violência é socialmente 
aprendida, através de modelos, como a família, escola, entre outros. Esse processo 
de aprendizagem é denominado por esse autor como “modelação”, no qual o 
indivíduo é recompensado quando emite um comportamento igual ou próximo ao 
seu modelo, o que explica a tendência à repetição intergeracional da violência. 
Então, pode-se afirmar que a violência é uma questão cultural e social, e no Brasil 
vem se tornando cada vez mais alarmante, podendo causar diversos tipos de 
consequências psicológicas para a criança a curto ou longo prazo, como ideação 
suicida, Transtorno do Estresse Pós-traumático, comportamentos disfuncionais e 
transtornos mentais em geral, prejudicando, assim, o seu desenvolvimento. (BACK; 
GUEDERT; HAUSCHILD et al, 2014).

OS DESTAQUES E OS GAPS DA LITERATURA

Este capítulo analisou as produções científicas acerca do tema a fim 
de identificar possíveis lacunas na literatura sobre assunto. Os estudos foram 
comparados quanto à densidade do tema violência infantil e suas consequências, 
além de seus fatores adjacentes.

Há muitas disparidades a respeito do perfil da população agredida. Alguns 
estudos fazem a classificação através de características sócio-demográficas, 
enquanto outros fazem de acordo com a cor da pele das crianças agredidas, além 
da faixa etária e do sexo.

Em função dessa grande variação que tange à classificação do perfil agredido, 
foi possível observar que, até o momento, não há um consenso entre as pesquisas 
já realizadas. Algumas apontam os meninos como as vítimas mais frequentes, 
enquanto outras apontam as meninas. Ademais, ora crianças não brancas e pobres 
foram apontadas como população de risco e ora crianças brancas de classe média.
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A faixa etária também é algo que varia bastante, chegando a classificar como 
violência infantil as agressões a jovens com até 19 anos, mesmo no Brasil, apesar 
do ECA considerar como crianças indivíduos de até 12 anos de idade incompletos. 
Logo, o público agredido não é separado entre crianças e adolescentes, dado que 
sugere que a violência pode se perpetuar para além da infância. Outro fato observado 
foi o de que não há uma vasta literatura sobre o assunto, tampouco recente, apesar 
de ser um problema cada vez mais frequente em nossa sociedade.

Uma característica ficou evidente durante essa análise da literatura, há produções 
científicas sobre a violência infantil no Brasil discutem as consequências psicológicas 
da violência infantil somente na idade adulta, como algo que se apresentaria de 
maneira tardia, ou que teria seus efeitos prolongados, desconsiderando ou apenas 
citando os sintomas apresentados pela criança vitimizada. A violência por parte das 
mães (e pais) contra seus filhos se mostraria, então, como uma dessas consequências, 
revelando a educação punitiva como algo cultural.

As limitações dos estudos sobre a violência psicológica, em específico, se 
destacam, no entanto, um dado se mostra relevante: a correlação entre vítimas que 
sofreram violência psicológica e maus-tratos e a apresentação da ideação suicida. 
Isso se repete quando se trata de adultos que sofreram violência na infância. No 
entanto, a literatura por vezes direciona suas discussões para as consequências 
na vida adulta, deixando de considerar que tais consequências são presentes e se 
manifestam não somente na vida adulta, mas também na infância, quando iniciamos 
a apropriação do mundo, ou seja, do ambiente que nos rodeia.

Além disso, a literatura evidencia os cuidadores, suas percepções e cuidados 
(ou a falta deles) e não de fato a criança agredida. Então, apesar de não haver 
um perfil de consenso da vítima na literatura, do agressor há. Este se apresenta 
como o próprio cuidador ou seus parentes e conhecidos. As características sócio-
demográficas são: sexo feminino e/ou masculino, idades que variam de 15 a 49 
anos, baixa renda, pouca escolaridade e abuso de substâncias, como álcool e/ou 
drogas. 

Os estudos acerca da violência infantil também carecem de certa acurácia 
a respeito das consequências psicológicas da violência na criança agredida, pois 
estes apresentam efeitos diferentes para o mesmo tipo de violência, além de pouco 
evidentes, citando apenas jargões como “traumas”, “consequências irreparáveis”, 
“distúrbios emocionais” ou “problemas escolares”, mas sem explica-las através de 
evidências empíricas.

OS DIFERENTES TIPOS DE VIOLÊNCIA CONTRA A CRIANÇA 

São evidenciadas na literatura a violência sexual (abuso sexual infantil) e a 
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violência física. Entretanto, foram encontradas outras modalidades de violências 
com apuração menor de conteúdo, sendo elas: violência psicológica (violência 
emocional) e negligência.

As produções científicas sobre abuso sexual têm sido realçadas em razão 
deste ser, atualmente, o ponto central de discussão das pesquisas em violência 
infantil juntamente à violência física. Segundo Back e Platt et. al. (2018), o abuso 
sexual infantil sucede no momento em que uma criança é subordinada à atividade 
sexual na qual não tem amadurecimento para compreender o que está acontecendo, 
sendo seu desenvolvimento incompatível à prática, e não sendo capaz de permitir o 
ato, violando as leis ou as regras da sociedade. 

A violência física contra crianças ainda se encontra muito frequente em nosso 
país, como se estivesse enraizada em classes de baixa renda a cultura de disciplinar 
os filhos com agressões físicas. Essa modalidade de violência é praticada por 
responsáveis (pais ou cuidadores) com atitudes agressivas que podem colocar em 
risco a vida da criança, de forma não acidental, podendo ocasioná-la doenças e/ou 
detrimento físico.

A violência psicológica ou violência emocional também é abordada, sendo 
caracterizada por Malta (2002) como uma “atitude do adulto em depreciar e inferiorizar 
de modo constante a criança ou adolescente, causando-lhe sofrimento psíquico e 
interferindo negativamente no processo de construção da sua identidade”. 

As consequências psicológicas dessa categoria são de complexa mensuração 
e provavelmente seja por isso que por diversas vezes são incialmente desvalorizadas 
pelos responsáveis, porém estudos revelaram que essas consequências geralmente 
se desenvolvem para um prejuízo maior que o apresentado anteriormente.

 A violência psicológica pode apresentar-se com aspecto de ação ou omissão, 
sendo revelada por algumas características como a permissividade dos responsáveis, 
o isolamento, uma proteção exagerada, corrupção, tortura psicológica e física, 
rejeição e exigências excessivas. 

Já a violência urbana, quando se trata de crianças, é um problema social 
pouco destacado em países em desenvolvimento ou subdesenvolvidos, nos quais 
crianças normalmente são obrigadas a trabalhar para ajudar no sustento da família, 
característica que obtém dados estatísticos alarmantes no Brasil e que será discutida 
ao longo deste capítulo. Esse tipo de violência se caracteriza pela exposição da 
criança ao trabalho na rua, vendendo doces entre outras mercadorias. Provavelmente 
em razão deste fato e de outros comportamentos ocorrerem, na maioria das vezes, 
por ordens do próprio cuidador da criança que esse tipo de violência seja classificado 
como negligência. 

A nomenclatura dos tipos de violência varia de acordo com cada autor, mas os 
significados persistem, ainda que de maneira genérica. Os maus-tratos englobam 
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todos os tipos de violência, no entanto, a literatura não os descreve de maneira 
objetiva. Já a violência intrafamiliar e extrafamiliar também são citadas, mas pouco 
exploradas.

TIPOS DE CONSEQUÊNCIAS DA VIOLÊNCIA INFANTIL

Verificou-se que os tipos de consequências identificadas com mais frequência 
na literatura são: depressão, sequelas emocionais, afetivas e sociais, ansiedade, 
Transtorno de Estresse Pós-traumático, hiperatividade e Déficit de Atenção. No 
entanto, também há outros tipos de consequências com menor apuração.

A literatura também aponta problemas de desenvolvimento e personalidade, 
sofrimentos psíquicos e afetivos que provocam traumas existenciais, entre outros 
comprometimentos ligados ao comportamento e desenvolvimento cognitivo 
e psicossocial. Transtornos sociais, déficits acadêmicos, conflitos familiares, 
problemas legais, abuso de substâncias, comportamento suicida, sentimentos de 
baixa autoestima, culpa e vergonha; dificuldades em desenvolver relacionamentos 
de confiança, confusão emocional, comportamentos delinquentes, prostituição, 
sinais ou sintomas da agressão física ou psicológica. 

Outros sintomas como: tristeza, ideação suicida, comportamento sexual 
avançado para a idade, masturbação frequente ou ao público, sequelas físicas que 
causam dor, além de estresse. Além de marcas físicas e/ou emocionais, lesões, 
danos e transtornos ao desenvolvimento integral, sentimentos de tolerância da 
vítima, agressividade sexual contra amigos ou bonecos, desenhos com conteúdos 
sexuais, agressividade contra adultos e afastamento social, medo de adultos e/ou 
lugares específicos, como o quarto ou o banheiro; uso de linguagem sexualmente 
explícita e imprópria para a idade, pesadelos e distúrbios do sono, tabagismo e uso 
nocivo de álcool.

Múltiplas pesquisas encontradas apontam para consequências psicológicas 
acentuadas e preocupantes, sucedendo influências tanto no desenvolvimento físico, 
quanto no psíquico e social; ativadoras de impactos negativos na sociedade, existindo 
relação entre a ocorrência de violência e a probabilidade de desenvolvimento de 
psicopatologias, dependências de substâncias e ideação suicida.

De acordo com as obras analisadas, estas consequências facilitam comorbidades 
na fase adulta, tais como ansiedade e depressão, risco de autodestruição, baixa 
autoestima, visão pessimista do mundo, problemas de relacionamento, agressividade, 
timidez, isolamento social, submissão, déficit de atenção, hiperatividade, capacidade 
cognitiva e de linguagem inferiores, uso de álcool e drogas, além do comportamento 
abusivo que colabora para a perpetuação da violência.

Sobre os aspectos biológicos, as consequências estruturais dos maus-tratos 
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na infância incluem anormalidades no desenvolvimento do corpo caloso, neocórtex 
esquerdo, hipocampo e amígdala. As consequências funcionais incluem um aumento 
da irritabilidade nas áreas límbicas, disfunções do lobo frontal e redução da atividade 
funcional do vermis cerebelar. As consequências neuro-humorais englobam a 
reprogramação do eixo HPA e subsequentemente à resposta ao estresse.

As consequências psicológicas de todas as violências aqui descritas são 
diversas e é relevante enfatizar que as crianças que possuem um lar afetivo 
apresentam maior resiliência para resistir a essas consequências. No entanto, o 
local onde é mais frequente a ocorrência de violência infantil é no lar da própria 
vítima, sendo os agressores seus próprios pais ou cuidadores, fato que se mostra 
completamente contraditório ao que o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA 
(2008) propõe, o qual enfatiza o papel da família, seja esta natural ou adotiva, do 
dever de proteger e garantir os direitos à vida, à saúde, à educação, ao esporte, 
ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária.

Todas as categorias de violência contra crianças produzirão consequências 
psicológicas e é necessário evidenciar que o desenvolvimento das consequências 
psicológicas dependerá da quantidade de vezes que a vítima sofreu a violência, de 
quem a praticou, o tempo que levou para ser descoberta e qual tipo de intervenção 
e apoio recebido pela criança. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002) declara que toda criança tem 
direito à saúde e à vida longe da violência. No entanto, essa a violência contra 
crianças e adolescentes é muitas vezes silenciada e há escassez de dados 
estatísticos sobre o assunto, o que prejudica o desenvolvimento de políticas públicas 
sobre o tema, e, logo, perpetua a violência em suas várias maneiras. Destaca-se que 
as amostras encontradas ainda não contemplam uma evidência sobre a mensuração 
real problema, por existir barreiras institucionais, sociais e culturais que impedem as 
notificações, além da deficiência na qualificação profissional de diversas áreas, em 
especial da saúde e da educação, para a identificação da violência.

A DIFERENÇA ENTRE O NÚMERO REAL DE AGRESSÕES E AS NOTIFICAÇÕES 
OFICIAIS

É destacada pela literatura uma escassez de notificações oficiais, o que sugere 
que os números são bastante superiores aos que de fato chegam às autoridades. 
Estas notificações devem ser realizadas por serviços oficiais de proteção, segmento 
infanto-juvenil, profissionais de saúde e educação, familiares, conhecidos ou qualquer 
pessoa tenha conhecimento de que a criança está sofrendo violência.

Apesar da expectativa de que essas denúncias sejam feitas por pessoas e 
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profissionais que estejam em proximidade com a vítima, foi constatado que não 
acontece desta maneira. Existe, ainda, muita omissão, passividade e despreparo por 
parte dos profissionais, parentes e amigos, tardando assim, a ação de intervenção 
e proteção à criança, o que possibilita o agravamento das consequências 
biopsicossociais que são acrescidas a cada agressão.

Há poucas produções científicas relacionadas aos números oficiais da 
população agredida, no entanto, dados relevantes devem ser destacados. Segundo 
Mello, Maciel, Fossaluza et al. (2014), o  IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - em 2007, relatou que 2,5 milhões de crianças com idades entre 5 a 15 
anos trabalham, sendo que 36,5% trabalham em fazendas, 24,5% em lojas, oficinas 
e fábricas e 5,7% trabalham nas ruas. São dados relevantes que superestimam 
cerca de 130.000 mil crianças trabalhando nas ruas. O perfil sócio-demográfico 
dessas crianças, de acordo com este levantamento, são de famílias desintegradas 
socialmente, de baixo status socioeconômico. 

Destaca-se que, muitas vezes, a renda que é trazida pela vítima para sua 
residência é a única renda para a sobrevivência da família. Um dado que também 
pode ser observado é de que os poucos registros que possuímos acerca das 
estimativas incluem também adolescentes, no entanto, estes são classificados como 
crianças nos levantamentos.

Portanto, segundo um relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2002), a violência contra crianças e adolescentes é muitas vezes silenciada e há 
escassez de dados estatísticos sobre o assunto, o que prejudica o desenvolvimento 
de políticas públicas sobre o assunto, e, logo, perpetua a violência em suas várias 
maneiras. Destaca-se que as amostras encontradas ainda não contemplam uma 
evidência sobre a mensuração real problema, por existir barreiras institucionais, 
sociais e culturais que impedem as notificações, além da deficiência na qualificação 
profissional de diversas áreas, em especial da saúde e da educação, para a 
identificação da violência.

Então, através deste capítulo foi possível observar que por mais que a violência, 
em suas várias maneiras, se apresente como um problema de saúde pública no 
Brasil muito se fala a respeito, mas pouco se produz, principalmente quando se 
trata de violência infantil. Há poucas produções científicas na Psicologia enfocando 
especificamente este tema e considerando também suas consequências psicológicas 
através de evidências. É necessário que se produza mais a respeito a fim de que este 
conhecimento possa contribuir para a mudança dessa realidade e para a elaboração 
de políticas públicas e intervenções para a redução dos índices de violência infantil 
no Brasil e, consequentemente, a diminuição do sofrimento dessas crianças.
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